
ERVA-CIDREIRA-BRASILEIRA 
Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson 
Verbenaceae 

 
Sinonímias  
Camara alba (Mill.) Kuntze; Lantana geminata 
(Kunth) Spreng; Lippia alba var. carterae Moldenke; 
Lippia alba var. globiflora (L'Hér.) Moldenke 
 
Nomes populares  
Erva-cidreira-brasileira, melissa ou falsa-melissa, 
erva-cidreira, erva-cidreira-de-arbusto ou cidreira-
brasileira, chá-de-tabuleiro, salva-limão, alecrim-
do-campo, carmelita. 
 
Características botânicas 
Arbustos  de 0,6-2 m de altura; 
Folha peciolada, lâmina cartácea, ovada, elíptica, 
lanceolada, ápice agudo a obtuso; 
Inflorescência capituliforme, bráctea 
cartácea/espiralada. 
Flor com cálice tubuloso, corola hipocrateriforme/ 
branca/rosa. 
 
Partes usadas 
Folhas: chás, compressas, banhos, macerados, 
inalações, extratos, xaropes ou tinturas. 
Folhas e Flores: óleos essenciais 
 
Uso popular 
Analgésico, inseticida, sedativo, relaxante, 
ansiolítico, antioxidante, espasmolítico, emenagogo 
e carminativo. 
 
Composição química 
Para a espécie Lippia alba, são identificados 3 
quimiotipos que se diferenciam quanto aos 
metabólitos majoritários no óleo essencial, a saber: 
quimiotipo I é aquele com concentração majoritária 
de citral, quimiotipos II com maior concentração de 
carvona e o quimiotipo III com composição 
majoritária de linalolol. 
 
Ações farmacológicas 
A ação calmante e espasmolítica suave observada 
nos extratos das folhas. 
Ao realizar estudos sobre constituintes químicos e 
atividade antifúngica do óleo essencial de folhas de 
Lippia alba, verificou-se que os vapores de óleo 
possuíam forte atividade antifúngica contra 
patógenos da cana-de-açúcar. 
 
 

Figura 1 - Imagem em campo Lippia alba evidenciando as 
inflorescências. 

 
Fonte: Vinícius Antônio O. Dittrich, 2014. 
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